
ENCONTRO ENTRE IRMÃOS

1. CANTO DE ABERTURA
Volta, meu povo, ao teu Senhor e exulta-
rá teu coração. Ele será teu condutor, tua 
esperança de salvação! Tua esperança de 
salvação!
1. Se confessas teu pecado, Ele é justo e com-
passivo. Cantarás purificado os louvores do 
Deus vivo. 
2. Nossas vidas tão dispersas nosso Deus as 
juntará! E seremos novo povo, Ele nos reno-
vará!
3. Se voltares ao Senhor, Ele a ti se voltará! 
Pois imenso é seu amor e jamais se acabará!

2. SAUDAÇÃO
- Em nome do Pai e do Filho e do Espírito San-
to. - Amém.
- O Deus da esperança, que nos cumula de 
toda alegria e paz em nossa fé, pela ação do 
Espírito Santo, esteja convosco.
- Bendito seja Deus que nos reuniu no amor 
de Cristo.

3. ATO PENITENCIAL (Omite-se)

4. HINO DE LOUVOR (Omite-se)

5. ORAÇÃO DA COLETA
OREMOS (Silêncio): Concedei-nos, ó Deus 
Todo-Poderoso, iniciar com este dia de jejum 
o tempo da Quaresma, para que a penitência 
nos fortaleça no combate contra o espírito do 
mal. Por nosso Senhor Jesus Cristo, vosso Fi-
lho, na unidade do Espírito Santo. - Amém.

A PALAVRA SE FAZ VIDA

6. PRIMEIRA LEITURA (Jl 2,12-18)
Leitura da Profecia de Joel.
12“Agora, diz o Senhor, voltai para mim com 
todo o vosso coração, com jejuns, lágrimas 
e gemidos; 13rasgai o coração, e não as ves-

tes; e voltai para o Senhor, vosso Deus; ele 
é benigno e compassivo, paciente e cheio de 
misericórdia, inclinado a perdoar o castigo”. 
14Quem sabe, se ele se volta para vós e vos 
perdoa, e deixa atrás de si a bênção, obla-
ção e libação para o Senhor, vosso Deus? 
15Tocai trombeta em Sião, prescrevei o jejum 
sagrado, convocai a assembleia; 16congre-
gai o povo, realizai cerimônias de culto, reuni 
anciãos, ajuntai crianças e lactentes; deixe o 
esposo seu aposento, e a esposa, seu leito. 
17Chorem, postos entre o vestíbulo e o altar, os 
ministros sagrados do Senhor, e digam: “Per-
doa, Senhor, a teu povo, e não deixes que esta 
tua herança sofra infâmia e que as nações a 
dominem”. Por que se haveria de dizer entre 
os povos: “Onde está o Deus deles?”. 18Então 
o Senhor encheu-se de zelo por sua terra e 
perdoou ao seu povo. - Palavra do Senhor.
- Graças a Deus!

7. SALMO RESPONSORIAL (50(51))
- Misericórdia, ó Senhor, pois pecamos.
- Tende piedade, ó meu Deus, misericórdia!  
Na imensidão de vosso amor, purificai-me!  
Lavai-me todo inteiro do pecado, e apagai 
completamente a minha culpa!
- Eu reconheço toda a minha iniquidade, o 
meu pecado está sempre à minha frente. Foi 
contra vós, só contra vós, que eu pequei, pra-
tiquei o que é mau aos vossos olhos!
- Criai em mim um coração que seja puro, dai-
-me de novo um espírito decidido. Ó Senhor, 
não me afasteis de vossa face, nem retireis de 
mim o vosso Santo Espírito!
- Dai-me de novo a alegria de ser salvo e con-
firmai-me com espírito generoso! Abri meus 
lábios, ó Senhor, para cantar, e minha boca 
anunciará vosso louvor!

8. SEGUNDA LEITURA (2Cor 5,20-6,2)
Leitura da Segunda Carta de São Paulo aos 
Coríntios.
Irmãos, 20somos embaixadores de Cristo, e é 
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QUARTA FEIRA DE CINZAS
ABERTURA DA CAMPANHA DA FRATERNIDADE 2020

Damos início hoje à Quaresma, tempo forte de recolhimento e conversão. As cinzas que 
recebemos neste dia, significam que devemos reconhecer os próprios erros e nos abrirmos a 
Deus, na esperança de que ele transforme a nossa vida. A conversão é uma opção de fé e de 
amor a Deus. Hoje também, a Igreja no Brasil, dá início à Campanha da Fraternidade que tem 
como tema: “Fraternidade e vida: dom e compromisso” e como lema: “Viu, sentiu compaixão 
e cuidou dele”. A Campanha da Fraternidade deste ano busca conscientizar, à luz da Palavra 
de Deus, para o sentido da vida como dom e compromisso, que se traduz em relações de 
mútuo cuidado entre as pessoas. Cantemos.

Nova AliançaNova Aliança



Deus mesmo que exorta através de nós. Em 
nome de Cristo, nós vos suplicamos: deixai-
-vos reconciliar com Deus. 21Aquele que não 
cometeu nenhum pecado, Deus o fez pecado 
por nós, para que nele nós nos tornemos justi-
ça de Deus. 6,1Como colaboradores de Cristo, 
nós vos exortamos a não receberdes em vão 
a graça de Deus, 2pois ele diz: “No momento 
favorável, eu te ouvi e no dia da salvação, eu 
te socorri”. É agora o momento favorável, é 
agora o dia da salvação. 
- Palavra do Senhor.
- Graças a Deus!

9. EVANGELHO (Mt 6,1-6.16-18)

10. ACLAMAÇÃO AO EVANGELHO
Jesus Cristo, sois bendito, sois o Ungido 
de Deus Pai!
Oxalá ouvísseis hoje a sua voz: Não fecheis os 
corações como em Meriba!

- O Senhor esteja convosco!
- Ele está no meio de nós.
- Proclamação do Evangelho de Jesus Cristo, 
† segundo Mateus.
- Glória a vós, Senhor!
Naquele tempo, disse Jesus aos seus discípu-
los: 1“Ficai atentos para não praticar a vossa 
justiça na frente dos homens, só para serdes 
vistos por eles. Caso contrário, não recebereis 
a recompensa do vosso Pai que está nos céus. 
2Por isso, quando deres esmola, não toques a 
trombeta diante de ti, como fazem os hipócritas 
nas sinagogas e nas ruas, para serem elogia-
dos pelos homens. Em verdade vos digo: eles 
já receberam a sua recompensa. 3Ao contrário, 
quando deres esmola, que a tua mão esquerda 
não saiba o que faz a tua mão direita, 4de modo 
que a tua esmola fique oculta. E o teu Pai, que 
vê o que está oculto, te dará a recompensa. 
5Quando orardes, não sejais como os hipócri-
tas, que gostam de rezar em pé, nas sinagogas 
e nas esquinas das praças, para serem vistos 
pelos homens. Em verdade vos digo: eles já 
receberam a sua recompensa. 6Ao contrário, 
quando orares, entra no teu quarto, fecha a 
porta, e reza ao teu Pai que está oculto. E o 
teu Pai, que vê o que está escondido, te dará 
a recompensa. 16Quando jejuardes, não fiqueis 
com o rosto triste como os hipócritas. Eles des-
figuram o rosto, para que os homens vejam 
que estão jejuando. Em verdade vos digo: Eles 
já receberam a sua recompensa. 17Tu, porém, 
quando jejuares, perfuma a cabeça e lava o 
rosto, 18para que os homens não vejam que tu 
estás jejuando, mas somente teu Pai, que está 
oculto. E o teu Pai, que vê o que está escondi-
do, te dará a recompensa”. 
- Palavra da Salvação!
- Glória a vós, Senhor!

11. BÊNÇÃO DAS CINZAS
- Caros irmãos e irmãs, roguemos instantemen-
te a Deus Pai que abençoe com a riqueza da 
sua graça estas cinzas que vamos colocar so-
bre as nossas cabeças em sinal de penitência.
- Ó Deus, que não quereis a morte do peca-
dor, mas a sua conversão, escutai com bon-
dade as nossas preces e dignai-vos abençoar 
† estas cinzas que vamos colocar sobre as 
nossas cabeças. E assim, reconhecendo que 
somos pó e que ao pó voltaremos, consiga-
mos, pela observância da Quaresma, obter o 
perdão dos pecados e viver uma vida nova, à 
semelhança do Cristo ressuscitado. Por Cris-
to, nosso Senhor. - Amém!

12. CANTO PARA DISTRIBUIÇÃO DAS 
CINZAS
1. Converter ao Evangelho, na Palavra acre-
ditar, caridade e penitência, quem as cinzas 
abraçar. Não esqueças: somos pó e ao pó va-
mos voltar. (bis)
2. Não as vestes, mas o peito o Senhor manda 
rasgar. “Jejuai, mudai de vida... em sua face 
a chorar”. Não esqueças: somos pó e ao pó 
vamos voltar. (bis)
3. Quão bondoso é nosso Deus, inclinado a 
perdoar. Quem dos males se arrepende, com-
paixão vai encontrar. Não esqueças: somos 
pó e ao pó vamos voltar. (bis)
4. Chora e diz o sacerdote entre a porta e o 
altar: “Pela vida do meu povo vão meus lábios 
suplicar”. Não esqueças: somos pó e ao pó 
vamos voltar. (bis)
5. Convertei-vos, povo meu, do Senhor vamos 
lembrar. Eis o tempo prometido, as ovelhas 
vem salvar. Não esqueças: somos pó e ao pó 
vamos voltar. (bis)

13. PROFISSÃO DE FÉ (Omite-se)

14. ORAÇÃO DA COMUNIDADE
- Irmãos e irmãs, ao darmos início ao tempo 
santo da Quaresma, oremos para que todos 
os homens se convertam e tomem parte na 
renovação pascal, dizendo:
- Dai-nos, Senhor, um coração novo.
1. Por todos os fiéis da santa Igreja, para 
que, neste tempo favorável da Quaresma, se 
reconciliem uns com os outros e com Deus, 
oremos.
2. Por aqueles a quem foi dado algum poder, 
para que sirvam lealmente o bem comum e 
façam verdadeiros esforços pela paz, oremos.
3. Por todos os discípulos de Cristo, para que 
se convertam e acreditem no Evangelho e, em 
segredo, dêem esmola, rezem e jejuem, ore-
mos.
4. Pelos doentes e por todos os que sofrem, 
pelos pobres, pelos pecadores e pelos famin-
tos, para que tenham quem os socorra e ali-
vie, oremos.



5. Pela nossa assembleia aqui presente, para 
que receba a graça de seguir a Cristo, no ca-
minho da renovação pascal, oremos.
6. Para que a Campanha da Fraternidade 
2020 desperte nos cristãos e na sociedade o 
compromisso no cuidado com a vida humana, 
oremos

ORAÇÃO DA CAMPANHA DA 
FRATERNIDADE 2020

Deus, nosso Pai, fonte da vida e princípio do 
bem viver, criastes o ser humano e lhe con-
fiastes o mundo como um jardim a ser cultiva-
do com amor. Dai-nos um coração acolhedor 
para assumir a vida como dom e compromis-
so. Abri nossos olhos para ver as necessida-
des dos nossos irmãos e irmãs, sobretudo 
dos mais pobres e marginalizados. Ensinai-
-nos a sentir a verdadeira compaixão expres-
sa no cuidado fraterno, próprio de quem re-
conhece no próximo o rosto do vosso Filho. 
Inspirai-nos palavras e ações para sermos 
construtores de uma nova sociedade, recon-
ciliada no amor. Dai-nos a graça de vivermos 
em comunidades eclesiais missionárias que, 
compadecidas, vejam, se aproximem e cui-
dem daqueles que sofrem, a exemplo de Ma-
ria, a Senhora da Conceição Aparecida, e de 
Santa Dulce dos Pobres, Anjo Bom do Brasil. 
Por Jesus, o Filho amado, no Espírito, Senhor 
que dá a vida. Amém!

A VIDA SE TRANSFORMA

15. APRESENTAÇÃO DAS OFERENDAS
O vosso coração de pedra se converterá 
em novo, em novo coração.
1. Tirarei de vosso peito vosso coração de pe-
dra, no lugar colocarei novo coração de carne.
2. Dentro em vós eu plantarei, plantarei o meu 
espírito: amareis os meus preceitos, seguireis 
o meu amor.
3. Dentre todas as nações, com amor vos ti-
rarei, qual pastor vos guiarei, para a terra, a 
vossa Pátria.
4. Esta terra habitareis: foi presente a vossos 
pais e sereis sempre o meu povo, eu serei o 
vosso Deus.

16. ORAÇÃO
- Orai, irmãos e irmãs, ...

(Sobre as Oferendas)
Oferecendo-vos este sacrifício no começo da 
Quaresma, nós vos suplicamos, ó Deus, a 
graça de dominar nossos maus desejos pe-
las obras de penitência e caridade, para que, 
purificados de nossas faltas, celebremos com 
fervor a paixão do vosso Filho. Que vive e rei-
na para sempre. - Amém.

17. ORAÇÃO EUCARÍSTICA II
(PREFÁCIO DA QUARESMA, I)

- O Senhor esteja convosco…

Na verdade, é justo é necessário, é nosso de-
ver e salvação dar-vos graças, sempre e em 
todo lugar, Senhor, Pai santo, Deus eterno e 
todo-poderoso, por Cristo, Senhor nosso. Vós 
concedei aos cristãos esperar com alegria, 
cada ano, a festa da Páscoa. De coração puri-
ficado, entregues à oração e à prática do amor 
fraterno, preparamo-nos para celebrar os mis-
térios pascais, que nos deram vida nova e 
nos tornaram filhas e filhos vossos. Por essa 
razão, agora e sempre, nós nos unimos aos 
anjos e a todos os santos, cantando (dizendo) 
a uma só voz: 
- Santo, Santo, Santo ...
Na verdade, ó Pai, vós sois Santo e fonte de 
toda santidade. Santificai, pois, estas oferen-
das, derramando sobre elas o vosso Espírito, 
a fim de que se tornem para nós o Corpo e † o 
Sangue de Jesus Cristo, vosso Filho e Senhor 
nosso.
- Santificai nossa oferenda, ó Senhor!
Estando para ser entregue e abraçando livre-
mente a paixão, ele tomou o pão, deu graças, 
e o partiu e deu a seus discípulos, dizendo:
TOMAI, TODOS, E COMEI: ISTO É O MEU 
CORPO, QUE SERÁ ENTREGUE POR VÓS.
Do mesmo modo, ao fim da ceia, ele tomou o 
cálice em suas mãos, deu graças novamente, 
e o deu a seus discípulos, dizendo:
TOMAI, TODOS, E BEBEI: ESTE É O CÁLI-
CE DO MEU SANGUE, O SANGUE DA NOVA 
E ETERNA ALIANÇA, QUE SERÁ DERRA-
MADO POR VÓS E POR TODOS PARA RE-
MISSÃO DOS PECADOS. FAZEI ISTO EM 
MEMÓRIA DE MIM.
Eis o mistério da fé!
- Salvador do mundo, salvai-nos, vós que 
nos libertastes pela cruz e ressurreição.
Celebrando, pois, a memória da morte e res-
surreição do vosso Filho, nós vos oferecemos, 
ó Pai, o pão da vida e o cálice da salvação; e 
vos agradecemos porque nos tornastes dignos 
de estar aqui na vossa presença e vos servir.
- Recebei, ó Senhor, a nossa oferta!
E nós vos suplicamos que, participando do 
Corpo e Sangue de Cristo, sejamos reunidos 
pelo Espírito Santo num só corpo.
- Fazei de nós um só corpo e um só espírito!
Lembrai-vos, ó Pai, da vossa Igreja que se faz 
presente pelo mundo inteiro: que ela cresça 
na caridade, com o Papa Francisco, com o 
nosso Bispo Cesar e todos os ministros do 
vosso povo.
- Lembrai-vos, ó Pai, da vossa Igreja!
Lembrai-vos também dos nossos irmãos e ir-
mãs que morreram na esperança da ressur-



reição e de todos os que partiram desta vida: 
acolhei-os junto a vós na luz da vossa face.
- Lembrai-vos, ó Pai, dos vossos filhos!
Enfim, nós vos pedimos, tende piedade de 
todos nós e dai-nos participar da vida eterna, 
com a Virgem Maria, Mãe de Deus, São José, 
seu esposo, com os santos Apóstolos e todos 
os que neste mundo vos serviram, a fim de 
vos louvarmos e glorificarmos por Jesus Cris-
to, vosso Filho.
- Concedei-nos o convívio dos eleitos!
Por Cristo, com Cristo, em Cristo, a vós, Deus 
Pai Todo-Poderoso, na unidade do Espírito 
Santo, toda a honra e toda a glória, agora e 
para sempre. - Amém!

18. RITO DA COMUNHÃO
- Antes de participar do banquete da Eucaris-
tia, sinal de reconciliação e vínculo de união 
fraterna, rezemos, juntos, como o Senhor nos 
ensinou:
- Pai Nosso...
- Livrai-nos de todos os males, ó Pai, e dai-nos 
hoje a vossa paz. Ajudados pela vossa mise-
ricórdia, sejamos sempre livres do pecado e 
protegidos de todos os perigos, enquanto, vi-
vendo a esperança, aguardamos a vinda do 
Cristo Salvador.
- Vosso é o reino, o poder e a glória para 
sempre!
- Senhor Jesus Cristo, dissestes aos vossos 
Apóstolos: Eu vos deixo a paz, eu vos dou a 
minha paz. Não olheis os nossos pecados, 
mas a fé que anima vossa Igreja; dai-lhe, se-
gundo o vosso desejo, a paz e a unidade. Vós, 
que sois Deus, com o Pai e o Espírito Santo.  
- Amém.
- A paz do Senhor esteja sempre convosco.
- O amor de Cristo nos uniu.
- Como filhos e filhas do Deus da paz, saudai-
-vos com um gesto de comunhão fraterna.
- Cordeiro de Deus, ...
Provai e vede como o Senhor é bom. Feliz de 
quem Nele encontra seu refúgio. Eis o Cordei-
ro de Deus, que tira o pecado do mundo.
- Senhor, eu não sou digno(a) ...

19. CANTO DA COMUNHÃO
1. Vem, meu povo, ao banquete da vida; nesta 
mesa eu irei te ensinar: o jejum que me agrada 
é a partilha, a oração que prefiro é amar.
Ó Senhor, como é bom ser teu povo! Ser 
Igreja e viver como irmãos! Pelo amor que 
nos tens eu te louvo, por te dares a nós nes-
te Pão!
2. Se desejas sentir já bem perto nova Páscoa 
da libertação, vem primeiro comigo ao deser-
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to do silêncio e da contemplação.
3. Se o pecado e o mal desfiguram, se te as-
sustam a dor e a cruz; minha graça e perdão 
transfiguram; na Palavra terás nova luz.
4. Se o cansaço da vida te invade, quando a 
sede de amor te atingir, eu serei aconchego e 
amizade, junto à fonte, esperando por ti.

(Após a comunhão, promover SILÊNCIO)

20. ORAÇÃO DEPOIS DA COMUNHÃO
OREMOS: Ó Deus, fazei que sejamos ajuda-
dos pelo sacramento que acabamos de rece-
ber, para que o jejum de hoje vos seja agradá-
vel e nos sirva de remédio. Por Cristo, nosso 
Senhor. - Amém.

ENVIADOS À MISSÃO

21. BÊNÇÃO E DESPEDIDA
- O Senhor esteja convosco!
- Ele está no meio de nós.
- Deus, Pai de misericórdia, conceda a todos 
vós, como concedeu ao filho pródigo, a ale-
gria do retorno à casa. - Amém.
- O Senhor Jesus Cristo, modelo de oração e 
de vida, vos guie nesta caminhada quaresmal 
a uma verdadeira conversão. - Amém.
- O Espírito de sabedoria e fortaleza vos sus-
tente na luta contra o mal, para poderdes com 
Cristo celebrar a vitória da Páscoa. - Amém.
- Abençoe-vos Deus Todo-Poderoso, Pai e Fi-
lho † e Espírito Santo. - Amém.
- Ide em paz, e o Senhor vos acompanhe.
- Graças a Deus.

22. CANTO FINAL (HINO CF 2020)
1. Deus de amor e de ternura, contemplamos 
este mundo tão bonito que nos deste. Desse 
Dom, fonte da vida, recordamos: Cuidadores, 
guardiões tu nos fizeste.
Peregrinos, aprendemos nesta estrada o 
que o “bom samaritano” ensinou: Ao pas-
sar por uma vida ameaçada, Ele a viu, com-
padeceu e cuidou.
2. Toda vida é um presente e é sagrada, seja 
humana, vegetal ou animal. É pra sempre ser 
cuidada e respeitada, desde o início até seu 
termo natural.
3. Tua glória é o homem vivo, Deus da Vida; 
ver felizes os teus filhos, tuas filhas; é a justi-
ça para todos, sem medida; É formarmos, no 
amor, bela Família.
4. Mata a vida o vírus torpe da ganância, da 
violência, da mentira e da ambição. Mas tam-
bém o preconceito, a intolerância. O caminho 
é a justiça e conversão.


